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r Promover utna palticipaçào activa do aluno no processo ensino-aprendizagent.
r Estitnular a criatividade:
. Desenvolver:
.r' hábitos e ntétodos de trabalho,
.i. aresponsabilidade,
* a aulollolnia.
* a capacidade de raciocínio.{. a capacidade de cornunicação:
':' Conternplar os diferentes rittros de aprendizagern;
* Reduzir a discrepância de resultados entre as avaliações internas e externas:
Nesta contunicação as docentes supracitadas apresentarão as estratégias
desenvolvidas no ârnbito deste projecto. a sua relevância no processo ensino-aprendizagem" bet.t.t cotno o seu
contributo para a fonrração de cidadãos competentes.
2I2 - REVISITANDO A EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA EM PORTUGAL: OLHARES
SOBRE A PRÁTICA E A TEORIA
Manuel Gonçalves Barbosa
A educação para a cidadania ern Portugal ao nível da escolaridade básica (9 anos) e do ensino secundário (3
anos) é uma opção de política educativa que se manifesta. com algurna intensidade retórica. nas tnais diversas peças
legislativas de enquadrarnento e orientação desses níveis do sistenra de ensino. ern parlicular na Lei de Bases do
Sistema Educativo (19S6). no Decreto da Reforrna Curricular de 1989 e, rnais recentelreute. nos noflllativos que
estabelecerarr os principios da organização e da gestão dos currículos do eusino básico (Decreto-Lei no 6/200 I de l 8 de
.laneiro) e do ensino secundário (Decreto-Lei n'1412004 de 26 de Março). As medidas tomadas são várias. mas todas
elas convergern no sentido de dar relevo à educação para a cidadania na escola e especial protagonisrno aos professores
nessa rnatéria, seja no âmbito das actividades curriculares disciplinares que cada urn realiza na sua especialidade de
docência. seja na área de forntaçào cívica" especificamente criada na escolaridade obrigatória para constituir utn espaço
privilegiado de educação do cidadão, visando o desenvolvitrrento da sua consciência cívica.
Revisitar a educação para a cidadania en.r Portugal, com visão crítica e arnplitude de olhar. é ter ent coltta essa
nonnatividade legal, o rnodo colro se tem vindo a concretizar no tereno e cottto se coniuga, poltallto. a teoria cotn a
prática. Será que as práticas escolares estâo ern sintonia corn as intenções do legislador? Há desencontros entre o quadro
teórico da educação para a cidadania e a sua implernentação no terreno? Que pensatn os actores? Há algum sentinlento
de frustração? Que medidas se estão a ton"rar. norneadamente por pat'te do ministério da educação, para curnprir o
desiderato de uma escola protrtotora de cidadania?
O modo português de implenrentar a educação para a cidadania nas escolas tenr as suas especificidades e e
condicionado pela situação da conjuntura. especialn.rellte se nos reportanxos ao Inolnento presente" ntolnento enl que as
preocupações são o contbate ao insucesso e abando escolares. Ainda assittt. não e caso isolado no panoralna dos
sisternas educativos europeus. tal corro e denronstrado pelas análises comparativas do Conselho da Europa e da própria
Cornissão Europeia. Por isso, vale a pena conhecer o seu trajecto urais recettte para dele retirar ensinalnentos úteis. quer
no plano da decisão política ao urais alto nível" quer no plano das rnicro decisões que os actores têm de totnar no seio
dos estabelecimentos escolares.
205 - OS PROJECTOS DE COMBATE AO INSUCESSO E ABANDONO ESCOLAR: UMA
UTOPIA OU UMA REALIDADE
Manuel Luís Pinto Castanheira,
Assistente do 2'Triénio da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Bragança e Doutoratrdo do 2oano
do Doutoranrento en1 História da Educação da Faculdade de Psicologia e de Ciências da E,ducação da Universidade de
O trabalho que vou apresentar é sobre o programa da tunna de alunos de etnia cigana de Bragança de 2004.
constituída por l9 alunos cont idades cornpr-eendidas entre os l3 e os l8 anos. sendo alguns de etnia cigana. que foi
integrada na Escola EB 2,3 Augusto Moreno, em Bragança. e a problemática que se originou à sua integração na tttesttta
escola. ntotivando gratrde discussão na cidade e país. A esta distância de ternpo. procuro fazer ut.na abordagenl sobre a
problernática originada analisando as suas causas e consequências. Procurarei ao trrestt.to ternpo avaliar o sucesso deste
progranta neste 
_qrupo de alunos e as suas irnplicações no urundo do trabalho. Avaliar os benefícios que este programa
trouxe a estesjovens? Onde se encontrarn hoje e quais os seus percursos de vida seguidos entretanto?
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Esta turma foi a continuidade de uma Tunna de alunos da qual eu era o Coordenador no âmbito do mesrno
programa, que funcionou no ano transacto na Escola do l"Ciclo do Campo Redondo, em Bragança, Esse projecto
tenninou em Julho de 2003.
O PIEF 
- 
(Programa Integrado de Educação e Fonnação de Bragança) é um Programa Integrado de Educação e
Fonnação, medida de excepção que se apresenta como remediação quando tudo o mais falhou e à qual osjovens e suas
famílias efectivamente aderem (depois de terern rejeitado outras existentes quer no sisterna educativo quer na fonnação
profissional ou de terenr sido rejeitados...).
O PIEF foi criado pelo Despacho conjunto n.' 882199 do Ministério da Educação e do Trabalho e da
Solidariedade, tendo sido revisto e refonnulado pelo Despacho conjunto n." 94812003 dos Ministérios da Educação e da
Segurança Social e do Trabalho, publicado a26 de Setembro, DR n.'223, II série.
Palavras chave: Educação; Insucesso Escolar; Abandono escolar; Reinserção Escolar; Integração Xenofobia
312 - O PAPEL DAS LÍNGUAS NA CONSTRUÇÃO DA CIDADANIA EUROPEIA
O QUADRO EUROPEU DE REFENÊNCIA PARA AS LÍNGUAS
Sandra Gonçalves
Departarnento de Didáctica e Organização Escolar da Faculdade de Ciências da Educação da Universidade de Santiago
de Cornpostela em protocolo com o Instituto Piaget, sandra.goncalvesfriDoltugalrnail.cclnt
Tendo em conta a diversidade linguística da Europa e sabendo que a União Europeia se mostra deteminada em
preservar e promover a característica essencial das suas culturas, sentinros que importa que as instituições educativas
assumam um papel detenninante no sector do ensino-aprendizagem das línguas e culturas europeias. Na Estratégia de
Lisboa e no programa de trabalho «Educação e Fonnação 2010», a capacidade para comunicar em línguas estrangeiras
é considerada ulna competência-chave e, pofianto, há que encarar a resposta à necessidade de utna oferta séria e de
qualidade, neste âmbito. Cientes de que o nrultilinguismo reforça a coesão social e promove o diálogo intercultural,
criando oportunidades para descobrir outros valores, crenças e colnportamentos, consideramos ainda que a promoção da
aprendizagem da diversidade linguística e cultural teln que ser assumida corno o objectivo principal do projecto que nos
propomos levar a cabo na Linha de Investigação que estamos aorganizar, no contexto do programa de doutoramento
desenvolvido ao abrigo do protocolo existente entre o Instituto Piaget e a Universidade de Santiago de Compostela 
-
Perspectivas didticticas em Áreas cuniculares. Daí virá o consequente intercâmbio com instituiçOes de outros países e
de outras culturas.
A reforçar esta posição, lembratnos que, entre as cornpetências transversais, frequentetnente referidas cotno
objectivos interdisciplinares nos curricula nacionais, se evidencia a competência da comunicação 
- 
seja em língua
materna, seja pelo recurso a línguas estrangeiras 
-, as cornpetências sociais e cívicas, a sensibilidade e expressão
culturais; estas competências são detenninantes para o desenvolvimento escolar no seu todo e, poftanto, [terecem
também a nossa atenção, na programação de actividades que nos propomos empreender. Tendo sempre presente as
recomendações europeias, elnergem objectivos que nofieiam o empreendirnento em curso:
- desenvolvero conhecimento e a colnpreensão dosjovens e do pessoal educativo para a diversidade e o valor
das culturas e das línguas europeias;
- pôr em prática o ensino precoce de línguas e a aprendizagem integrada das línguas europeias;
- contemplar grupos heterogéneos (em tennos de origem socioeconórnica, cultura e língua materna, idade ou
necessidades de aprendizagern);
- desenvolver a aprendizagern de línguas para fins profissionais.
Na apresentação deste projecto institucional, que conta corn a consultoria de professores universitários de
renome, esperamos poder contar também com o contributo de especialistas que, eventualmente, participem neste
Congresso.
